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14 de janeiro de 2026 
 
Boletim de Monitoramento Hidrológico da Bacia do Rio Paraguai (SAH Paraguai - Pantanal). Os dados das estações de monitoramento 

estão disponíveis em http://www.sgb.gov.br/sace/paraguai, assim como os boletins elaborados anteriormente. 
 

Tabela 1. Resumo das informações das cotas das estações 

 
NA = "Not Available" ou "Dado Não Disponível" 
 
 

SÍNTESE DA SITUAÇÃO 
 
Em 14/01/2026 (7h), no rio Paraguai (montante → jusante), a estação de Barra do Bugres apresenta nível na porção inferior da faixa de 
normalidade; em Cáceres e Ladário observam-se níveis fora da normalidade (abaixo); em Forte Coimbra, o nível encontra-se dentro da 
normalidade; e, em Porto Murtinho, o nível permanece fora da normalidade (abaixo). Nos afluentes rio Cuiabá (Cuiabá), rio Aquidauana 
(Palmeiras) e rio Miranda (Miranda), os níveis estão dentro da normalidade. 
 
Na comparação com a mediana histórica de 14/01 no rio Paraguai, de Barra do Bugres a Cáceres, de Ladário a Forte Coimbra e em Porto 
Murtinho, as cotas encontram-se abaixo da mediana. Na data de referência (14/01/2026, 7h), Ladário registra 83 cm, com variação de 
+6 cm em 7 dias e +13 cm em 14 dias, permanecendo fora da normalidade para 14/01 (86 a 262 cm). A montante, em Cáceres, o nível 
variou -19 cm em 7 dias e -50 cm em 14 dias; a jusante, em Porto Murtinho, a variação foi positiva, de +6 cm e +17 cm em 7 e 14 dias, 
respectivamente. 
 
Nos últimos sete meses (jun/25 a dez/25), a chuva acumulada na bacia foi 7% inferior à média histórica do período 1998–2024. Para os 
próximos sete dias, o acumulado médio previsto de precipitação (GEFS/NOAA) é de 22 mm. O total observado nos últimos sete dias foi 
de 23 mm na bacia, com maiores contribuições na região do Taquari (39 mm) e menores volumes no Alto Paraguai (19 mm). 
 
Considerando o acumulado previsto e as projeções de nível (RF/cota-cota), o conjunto de informações indica, de forma probabilística, 
maior chance de elevação gradual das cotas no curto prazo, caracterizando aumento moderado da probabilidade de elevação dos níveis. 
Para Ladário, as previsões apontam elevação de 7 cm em 7 dias e de 15 cm em 14 dias em relação à cota atual. 
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Figura 1. Estações de monitoramento na Bacia do Rio Paraguai. UPH = Unidade Planejamento Hídrico. 

 
SITUAÇÃO ATUAL E PREVISTA 

 

 
Figura 2. Previsão de níveis e situação atual na estação Barra do Bugres (Rio Paraguai), município Barra do Bugres (MT). 
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SITUAÇÃO ATUAL E PREVISTA (continuação)  

 

 
Figura 3. Previsão de níveis na estação Cuiabá (Rio Cuiabá),  município de Cuiabá (MT). 

 

 
Figura 4. Previsão de níveis na estação Miranda (Rio Miranda), município Miranda (MS). 

 

 
Figura 5. Previsão de níveis na estação Palmeiras (Rio Aquidauana), município Dois Irmãos do Buriti (MS). 
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SITUAÇÃO ATUAL E PREVISTA (continuação) 

 

 
Figura 6. Previsão de níveis na estação Cáceres (Rio Paraguai), município de Cáceres (MT). 

 

 
Figura 7. Previsão de níveis na estação Ladário (Rio Paraguai), município de Ladário (MS). 

 

 
Figura 8. Previsão de níveis na estação Forte Coimbra (Rio Paraguai), município de Corumbá (MS). 
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SITUAÇÃO ATUAL E PREVISTA (continuação) 

 

 
Figura 9. Previsão de níveis na estação Porto Murtinho (Rio Paraguai), município de Porto Murtinho (MS). 

 

 

 
INFORMAÇÕES DE CHUVA 

 
Tabela 2. Distribuição de chuva na bacia do Rio Paraguai (chuva observada). 
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INFORMAÇÕES DE CHUVA (continuação) 

 

 
Figura 10. Chuva últimos 7 dias na bacia do Rio Paraguai (delimitada pela estação de Porto Murtinho). 

 

 
Figura 11. Total de chuva mensal recente e histórico nos últimos 8 meses na bacia do Rio Paraguai (delimitada pela estação de Porto Murtinho). 

 
Tabela 3. Previsão de níveis para os próximos 28 dias. 

 

NA = "Not Available" ou "Dado Não Disponível" 
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INFORMAÇÕES DE CHUVA (continuação) 

 

 
Figura 12. Previsão de chuva para os próximos 7 e 15 dias na bacia do Rio Paraguai (delimitada pela estação de Porto Murtinho). 
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